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RESUMO 

 

Nos últimos anos, estudos e discussões sobre a formação e o trabalho docente passaram a ter 

mais destaque no cenário científico acadêmico nacional. O presente artigo tem por objetivo 

fazer uma breve análise das políticas públicas de formação de professores e da 

(des)valorização desses profissionais, evidenciando a atual situação em que tais profissionais 

se encontram em vários países, especificamente no Brasil. O estudo inicia-se com a 

contextualização histórica das políticas públicas educacionais, do fomento de programas de 

formação inicial e continuada de professores e das políticas de valorização dos profissionais 

da educação e de incentivo e apoio à iniciação docente. A partir deste panorama, são 

apontados alguns fatores geradores de estresse e que tendem a ocasionar a insatisfação 

profissional do docente. Destaca-se que a intensificação e a complexificação do trabalho a que 

os profissionais da educação estão submetidos contribuem sobremaneira para a configuração 

do estado do “mal-estar docente” e que vários são os desafios postos a eles, dentre os quais a 

(re)definição de sua identidade profissional no contexto de uma sociedade 

informatizada/tecnológica onde predominam inúmeras possibilidades oferecidas pela 

tecnologia. O estudo mostra que, para se reverter esse quadro, faz-se necessária e urgente a 

formulação e implementação de uma política pública voltada, efetiva e prioritariamente, para 

essa problemática. 
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